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Meninos e meninas na adolescência: diferenças
na forma de lidar com situações estressantes
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RESUMO

O presente estudo investiga as diferenças entre meninos e meninas quanto à forma como lidam com
situações estressantes na adolescência, o que denomina-se estratégias de coping. A amostra constituiu-se
de 193 estudantes do 3º ano do ensino médio de escolas públicas e privadas de Canoas/RS. Destes, 55,4%
eram do sexo feminino e a idade média foi de 17,7 anos (dp = 1,44). Utilizou-se como instrumento a
Escala de Afrontamento para Adolescentes (ACS). Na comparação entre as médias verificou-se diferen-
ça significativa entre os sexos nas estratégias de Expressão emocional (t=-5,96; p=0,000) e Religiosidade/
Postura positiva (t:=-1,98; p=0,049), mais utilizadas pelas meninas; e, Atividades distratoras (t=4,01;
p=0,000) e Busca de apoio profissional (t=2,01; p=0,045), mais usuais entre os meninos. As diferenças
encontradas revelam um perfil mais aproximativo e emocional nas meninas e mais evitativo nos meninos,
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indicando a necessidade de considerar as diferenças entre meninos e meninas, em termos de coping, para
o planejamento de intervenções e programas de promoção da saúde adolescente.

Palavras-chave: estratégias de enfrentamento, adolescência, sexo.

ABSTRACT

The present study investigates the differences between boys and girls in the way they deal with stressing
situations in adolescence, what is called coping strategies. The sample was  composed byf 193 youths third
year average students of  public and private schools from Canoas/RS.  In this sample 55,4% were girls and
the medium age was 17,7 years (sd= 1,44). As instrument it was used the Adolescent Coping Strategies
(ACS). The comparison between means showed that there is significant difference between sex in the
strategies of emotional expression (t=-5,96 ; p=0,000) and religiosity/positive posture (t:=-1,98; p=0,049),
more utilized by the girls; and distractive activities (t=4,01; p=0,000) and looking for professional support
(t=2,01; p=0,045), more usual between the boys. The differences found reveals a more aproximative
profile in girls and more evitative in boys, indicating the necessity of considering the differences between the
genders, related to coping, to plan interventions and health promotion programs with adolescents.

Key words: coping strategies, adolescence, sex.

físico e psicológico do indivíduo. Folkman et al.
(1986) definem coping, ou enfrentamento como
os esforços cognitivos e/ou comportamentais uti-
lizados na resolução de exigências ou demandas
internas e/ou externas experimentadas como uma
sobrecarga aos recursos pessoais do indivíduo.

As estratégias acabam por constituir-se em pa-
drões de comportamento empregados para enfren-
tar situações estressoras ou nocivas. Esse padrão de
comportamento estará submetido a variáveis bioló-
gicas, psicológicas e sociais constituintes do contex-
to do sujeito. Isto é, as estratégias de enfrentamento
são os meios através dos quais o sujeito irá resolver
e/ou minimizar os efeitos da situação estressora. Ten-
tando restabelecer a sua integridade e adaptar-se
às adversidades, o indivíduo utilizará recursos de
cunho social, religioso, afetivo e institucional,
objetivando seu bem-estar (GIMENES, 1997).

INTRODUÇÃO

A adolescência é um período de muitas mu-
danças na vida das pessoas. É um momento de
redefinição da identidade em que as experiên-
cias infantis são revisadas para dar suporte a
experiências que exigem maior responsabilida-
de. Meninos e meninas apresentam diferenças
na maneira como enfrentam os problemas ou si-
tuações estressantes neste período. Conhecer as
formas que os adolescentes utilizam para fazer
frente às novas demandas e as diferenças entre
os gêneros possibilita que as estratégias utiliza-
das pelos profissionais da saúde sejam mais efe-
tivas neste período do desenvolvimento.

Coping, de acordo com Blalock & Joiner
(2000), é um moderador entre situações negati-
vas e o impacto de tais situações no bem-estar
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Não existe consenso entre os autores em re-
lação a coping no que tange à avaliação das es-
tratégias a serem utilizadas. São muitos os auto-
res que definem o coping como sendo o alvo de
atenção do indivíduo, seja no seu ajustamento
emocional, ou comportamental (CARVER,
SCHEIER & WEINTRAUB, 1989; COHEN,
1987; FOLKMAN e LAZARUS, 1980).

Conforme a orientação do indivíduo para a re-
solução de problemas, são acionados recursos
cognitivos e comportamentais. De acordo com
Blalock & Joiner (2000), pode-se agrupar em qua-
tro categorias as duas dimensões iniciais propostas
por Folkman & Lazarus (1980), que eram a da re-
solução de conflitos focada no problema e a reso-
lução focada na emoção. Estas quatro categorias
dividem-se em: Aproximação Cognitiva (realiza-
ção de uma análise lógica da situação, reavaliação
positiva ou ensaio mental de ações alternativas);
Aproximação Comportamental (realização de uma
ação concreta para afrontar a situação estressora
e/ou suas conseqüências); Evitação Cognitiva (pen-
samentos ou respostas que objetivam negar ou
minimizar a gravidade da situação e/ou suas con-
seqüências); e, Evitação Comportamental
(envolvimento em comportamentos impulsivos,
redutores de tensão). Mesmo contemplando esta
divisão, pode-se observar que estas estratégias po-
dem ser utilizadas simultaneamente.

A função das estratégias de coping é reduzir
a sensação física desagradável de um estado de
estresse, alterar o problema existente na rela-
ção entre a pessoa e o ambiente que está cau-
sando a tensão, buscar os recursos disponíveis e
as opções para lidar com o problema; e, tam-
bém, solicitar ajuda prática de outras pessoas
para a resolução de problemas ou situações
estressoras (FOLKMAN e LAZARUS, 1980).

Estudos com adolescentes referem que mui-
tas destas estratégias ainda não foram completa-
mente desenvolvidas nesta fase da vida do indi-
víduo. Verifica-se que existem diferenças signifi-
cativas em relação à etapa de desenvolvimento
em que se encontra o indivíduo (WILLIANS e
MAC GILLICUDDY-DE LISI, 2000).  Alguns
estudos relacionados à coping na criança e no
adolescente demostram que o desenvolvimento
das estratégias estão ligados ao apoio social e ao
contato com situações desafiadoras (WILLS,
BLECHMAN e MCNAMARA, 1996). Observa-
se, também, que nesta faixa etária as estratégias
de coping são mais absorvidas quando as habili-
dades intelectivas atingem seu auge, ainda que
a personalidade ainda não esteja totalmente de-
finida (LANDAZABAL, 2001). Assim, indepen-
dente do envolvimento do jovem no contexto
social, o qual contribui para a formação das suas
estratégias, há o amadurecimento significativo e
gradual no curso do seu desenvolvimento e for-
mação. Segundo Willians & Mac Gillicuddy-De
Lisi (2000), adolescentes mais velhos têm maior
repertório de habilidades cognitivas, o que facili-
ta na hora de eleger as estratégias a serem utili-
zadas perante situações de estresse.

É importante salientar, conforme Aldwin
(1996), que a inserção do adolescente em ativi-
dades consideradas apenas para adultos
oportunizam um espaço para que o adolescente
possa refletir sobre si mesmo e sobre suas esco-
lhas, o que se reflete na responsabilidade e com-
prometimento do jovem quanto às suas escolhas,
mas também gera estresse, o que repercute no
desenvolvimento de novas habilidades para a
utilização das estratégias de enfrentamento.

Pesquisas relacionadas às questões
disposicionais e situacionais destacam que existe



186 Revista de Iniciação Científica da ULBRA - 2006

uma maior influência dos aspectos disposicionais
no momento da utilização de estratégias de coping.
Contudo, no decorrer do desenvolvimento do
adolescente, se acresce a contribuição dos aspec-
tos situacionais, quando se trata de algum pro-
blema cotidiano ou uma situação mais desgastante
na sua vida. Estes acontecimentos são fundamen-
tais para a escolha da estratégia a ser aplicada,
assim como, também, a capacidade de controlar
a situação (AYERS, SANDLER, WEST e
ROOSA, 1996; COMPAS, MALCARNE e
FONDACARO, 1988).

Observando as estratégias de coping, são
muitos os pesquisadores que têm se dedicado à
investigação das conseqüências psicológicas das
vivências de situações estressoras, bem como as
situações delas oriundas (PINHEIRO,
TROCCOLI e TAMAYO, 2003). De acordo com
a literatura vê-se a importância da família no
ajustamento de crianças e adolescentes a episó-
dios de vida estressantes importantes, tais como
divórcio dos pais ou uma doença crônica
(FOREHAND et al., 1991; HARDY, POWER
e JAEDICKE, 1993; LOHMAN e JARVI, 1999),
assim como o apoio ao indivíduo, no seu meio
social, incluindo também a escola, instituições
com as quais tem contato, entre outros é de suma
importância para um crescimento sadio.

Neste processo de enfrentamento, a religião
é um recurso utilizado por muitas pessoas, que
atribuem a Deus a resolução de seus problemas
ou o aparecimento dos mesmos, utilizando suas
crenças religiosas como ferramenta para lidar
com problemas.

Essa estratégia, denominada Coping Religio-
so-Espiritual (CRE), segundo Pargament (1997),
é o modo como os indivíduos utilizam sua fé para
lidar com o estresse.

Um aspecto relevante para o estudo da
interface entre religiosidade e enfrentamento é
a auto-estima que se estrutura no autoconceito,
de forma que se valorize a percepção que o indi-
víduo tem de si mesmo. Nesse sentido, Dull &
Skokan (1995), afirmam que a religiosidade per-
mite as pessoas atribuírem significados aos acon-
tecimentos, o que se relaciona a um propósito ou
projeto, conforme a crença de que nada aconte-
ce por acaso e de que os eventos da vida são de-
terminados por uma força superior. Os autores
afirmam, também, que a crença de cada indiví-
duo, pode ajudar na conquista do crescimento
pessoal, como equilíbrio, bem estar e sabedoria.

Assim, Pargament (1997) defende que não
são todas as pessoas que utilizam as estratégias
referentes à religiosidade em seu processo de
enfrentamento, havendo uma maior propensão
para àquelas que as crenças e práticas religiosas
fazem parte de suas vidas.

Segundo Piko (2000), o gênero parece ter gran-
de influência na utilização dos diferentes estilos e
estratégias de enfrentamento utilizados, o que,
segundo ela, deve-se ao processo de socialização.
Este contribui de forma significante na formação
dos estereótipos referentes ao gênero. Durante o
processo de socialização, com a família, escola e
relações sociais em geral, o indivíduo internaliza
as atribuições de papeis de cada sexo.

É nesse inter-jogo que às meninas são atribu-
ídas características de maior complacência,
docilidade e um perfil mais voltado para o bem-
estar do outro.Já para os meninos, as exigências
voltam-se para um perfil mais operacional, no
qual os problemas devem ser resolvidos de for-
ma objetiva e pontual, o que, muitas vezes, acar-
reta na evitação do confronto com os problemas
que surgem.
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Nesse sentido, o presente estudo objetivou
avaliar as diferenças entre os gêneros nas for-
mas de enfrentamento utilizadas por estudantes
de Ensino Médio de escolas públicas e privadas
do município de Canoas/ RS.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado no contexto das esco-
las de ensino médio de Canoas/RS. O municí-
pio possui 132 escolas, das quais 69 são munici-
pais, 36 são estaduais e 27 escolas são particula-
res. Nenhuma das escolas municipais oferece
ensino médio. Dentre as escolas estaduais, 17
oferecem ensino médio, e dentre as particula-
res, apenas 14.

Dentre as 31 escolas (públicas e privadas)
do município de Canoas/RS que oferecem ensi-
no médio foram sorteadas aleatoriamente 5, nas
quais o instrumento foi aplicado a todas as tur-
mas do 3º ano, perfazendo um total de 202 alu-
nos. Destes, 9 a foram excluídos por não con-
templarem o critério de idade (16 a 24 anos). A
amostra final constituiu-se de 193 jovens, com
média de idade de 17,7 anos (dp=1,44). Quan-
to ao sexo, a maioria do grupo é formada por
meninas (55,4%).

O instrumento utilizado foi a Escala de
Afrontamento para Adolescentes (ACS). Este foi
desenvolvido tanto para fins investigativos quanto
para a prática clínica, permitindo com que os pró-
prios jovens avaliem suas condutas de
enfrentamento (FRYDENBERG & LEWIS, 1997).

A escala é composta por 80 itens, sendo 79
questões fechadas, respondidas através de uma
escala Likert de 5 pontos: penso ou faço – vari-
ando de 1. nunca à 5. com muita freqüência, e

uma questão aberta, onde o jovem poderá acres-
centar qualquer outra estratégia que utiliza e
não tenha sido citada nas questões anteriores.

A Escala original de Frydenberg & Lewis
(1997) é composta por 18 fatores que avaliam as
estratégias de coping em geral e não vinculadas
a situações específicas. Neste estudo foi utiliza-
da a adaptação realizada por Câmara, Remor &
Sarriera (2002), na qual se obteve 8 fatores ou
estratégias de Coping citados a seguir com seus
respectivos alfas de Crombach obtidos na adap-
tação brasileira: 1) Busca de apoio social/Confi-
ança ativa em outros (0,78); 2) Evitação
cognitiva (0,80); 3) Busca de apoio profissional
(0,79); 4) Aproximação cognitiva/Contemplação
do problema (0,81); 5) Atividades distratoras
(0,70); 6) Religiosidade/fixar-se no positivo
(0,64); 7) Expressão emocional (0,68); e, 8)
Autoculpar-se (0,71).

Foram identificadas as escolas públicas e pri-
vadas do município de Canoas que ofereciam
terceiro ano do ensino médio. Das 31 escolas
identificadas, sorteou-se 5. Foram realizados
contatos com as escolas selecionadas, apresen-
tado-se o projeto e obtendo-se autorização para
a aplicação do instrumento em todas as turmas
de 3º ano do ensino médio.

Os jovens assinaram Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido (TCLE), informando por es-
crito os objetivos da pesquisa, o TCLE foi assinado
pelos jovens antes da aplicação do instrumento,
manifestando seu acordo em participar do estudo.
O instrumento foi aplicado em grupos dentro das
salas de aula, durando em média 30 minutos, ten-
do sido aplicado por alunos bolsistas de Iniciação
Científica, participantes do Laboratório de Ensino
e Pesquisa em Psicologia – ULBRA/Canoas, devi-
damente treinados para a atividade.
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Para proceder à análise dos dados obtidos,
foi utilizada a prova t de student, objetivando a
comparação entre as médias dos dois grupos,
masculino e feminino, verificando se ambos di-
ferem significativamente entre si.

RESULTADOS

Os resultados de comparação das médias das
estratégias de coping estudadas encontram-se
na Tabela 1.

Tabela 1. Comparação das médias das estratégias de coping entre os gêneros.
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Busca de apoio profissional 
 

 
 
 

 
 

 
  

Busca de apoio social 
    

 

Conforme os resultados apresentados na Ta-
bela 1, as estratégias de Coping que se diferen-
ciam entre os gêneros, por apresentarem dife-
rença significativa, foram: Expressão Emocional
(t=-5,96 ; p=0,000); Religiosidade/ Fixar-se no
positivo (t:=-1,98; p=0,049); Atividades
distratoras (t=4,01 ;p=0,000); e, Busca de apoio
profissional (t=2,01; p=0,045).

Na comparação entre os gêneros, as estraté-
gias que apresentaram diferença significativa
entre os gêneros e foram mais empregadas pelas
meninas, foram Religiosidade/Fixar-se no posi-
tivo (m=3,37; dp=0,64) e Expressão emocional

(m=2,86; dp=0,77). Já nos meninos, as estraté-
gias mais utilizadas foram Atividades distratoras
(m=3,51; dp=0,64) e Busca de apoio profissio-
nal (m=2,25; dp=0,96).

DISCUSSÃO

Os resultados vêm a confirmar expectativas
sociais de que as meninas comumente são mais
esperançosas, buscam atividades de cunho reli-
gioso, o que reflete um padrão de comportamen-
to caracteristicamente feminino. Outro compor-
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tamento, tipicamente encontrado nas meninas,
foi a busca por alternativas do alívio do estresse
em formas de choro, gritos, enfim, enfatizando o
lado emocional das jovens do sexo feminino. Por-
tanto, o conjunto das estratégias utilizadas pelas
meninas revela uma focalização predominante-
mente emocional, o que parece associar-se às
questões de socialização de gêneros (PIKO, 2000).

Percebe-se, nas meninas, a predominância
da religiosidade como forma de reagir a eventos
estressores, o que é justificado por Dull &
Skokan (1995) quando se referem à religiosida-
de como forma de enfrentar as adversidades na
busca pelo bem-estar, tanto físico quanto psí-
quico, assim como no aumento da auto-estima.

Além disso, nas estratégias relacionadas à
religiosidade/fixar-se no positivo também encon-
tram-se elementos baseados na esperança, mis-
ticismo, de que algo inesperado irá mudar o con-
flito que se estabelece internamente, podendo
haver  assim uma crença mágica  de que algo
ou alguém irá dissolver a situação estressante.

Já os meninos demonstram utilizar ativida-
des distratoras, na tentativa de fugir das deman-
das do meio, mostrando assim um perfil mais
evitativo. Dentro destas atividades estão a prá-
tica de esportes como uma opção para aliviar o
estresse. Esta forma de enfrentamento empre-
gada pelos meninos tem uma configuração posi-
tiva por ser uma procura de práticas saudáveis
em prol do bem-estar tanto físico quanto psico-
lógico. E como aspecto negativo esta seria uma
forma consciente de rechaçar o problema, ne-
gando sua existência e afastando-o do foco de
atenção (FIGUEROA et al, 2005).

Nos meninos também se apresentou um modo
de aproximação comportamental, na qual bus-

cam apoio profissional, entende-se que neste
fator os jovens recorrem para falar do tema com
pessoas competentes no assunto, seja profissio-
nais ou alguém da confiança dos mesmos, ou
até discutir com amigos ou colegas que
vivenciam a situação semelhante (PASTOR &
ROING, 1993).

Contudo, homens e mulheres distinguem-se
de acordo com características normativas
subjetivadas a partir de valores sócio-culturais,
que ditam a forma como o homem e a mulher
devem se comportar (VAITSMAN, 1994).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das diferenças na utilização das es-
tratégias de coping, analisadas através de uma
perspectiva multifatorial, vê-se que a realização
de comportamentos caracteristicamente mascu-
linos e femininos têm a predominância de este-
reótipos advindos do contexto do qual o sujeito
está inserido.

Portanto, conhecer as diferenças entre os
gêneros em termos da utilização de estratégias
de coping permite o planejamento de interven-
ções melhor direcionadas para as especificidades
dos adolescentes e seus papéis sociais.

Justifica-se assim a necessidade de estudos
mais amplos que visem um melhor entendimen-
to do processamento psicológico de adolescen-
tes de ambos os gêneros na resolução dos pro-
blemas que são inerentes a este período do de-
senvolvimento. É preciso investir na compreen-
são deste período, que é tido como um dos mais
saudáveis do desenvolvimento, justamente, por
sua característica de ser um momento em que
todas as aprendizagens anteriores são revistas e
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redimensionadas como forma de preparação para
a vida adulta.
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